
CONSELHO MUNICIPAL DE PARTICIPAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA
COMUNIDADE  NEGRA DE FRANCA- COMDECON

ATA  DA  7ª  REUNIÃO  ORDINÁRIA  DO CONSELHO  MUNICIPAL  DE  PARTICIPAÇÃO  E

DESENVOLVIMENTO  DA  COMUNIDADE  NEGRA  DE  FRANCA-  COMDECON,  GESTÃO

2023/2025, EM 02 DE JULHO DE 2024. No segundo dia do mês julho de dois mil e vinte e quatro, às

19h00,  no  Memorial  da  Resistência  Negra-  Casa  da  Cultura  e  do  Artista  Francano,  reuniram-se  os

membros  do  Conselho  Municipal  de  Participação  e  Desenvolvimento  da  Comunidade  Negra-

COMDECON, para 7ª Reunião Ordinária deste Conselho. A Presidente em Exercício Lilian Greice de

Paula deu início à reunião e realizou a leitura da Ordem do dia, como segue:  1 – EXPEDIENTE DA

REUNIÃO:  1.1.  Verificação  de  quórum:  Registro  das  presenças:  Conselheiros  Titulares:  Sulia;

Elenice; Rosicler; Lilian Greice; Elisabeth; Rose Morais; Geovane e Lucas;  Conselheiros Suplentes na

Titularidade:  Otávio; Adriana Barbosa; Wesley  Conselheiros Suplentes:  Cristiane  Convidados:  Sem

convidados. 1.2. Registro das ausências: justificadas: Gustavo; Regina Célia; Karen Kelen; Eli; Talita;

Ângela;  Rafael;  Dú;  Fabrício;  Dionata;  Kaio;  Rosângela;  Carlos  Henrique;  Fernando;  Mara  Giolo  e

Marcia.  Injustificadas:  Adriana Helena Barbosa Santiago; Michelli; Ana Tereza; Ana Cristina; Gabriel

Damasceno; José Moisés; Hélio; Bruno; Diego; Júlio César; Josias; Gabriel Ferreira; Erondina e Glenda. 2

- Referendo de aprovação de ata:  Sem atas  para referendar  nesta  data.  3 -  Aprovação da pauta:

(Assuntos e Informes);  02 de julho de 2024.  4 – ORDEM DO DIA:  Assuntos: 4.1. Deliberação da

proposta de realização das Reuniões Descentralizadas do COMDECON;  essa proposta surge a fim de

que as comunidades periféricas possam acessar, com mais facilidade, o COMDECON; uma possibilidade

de espaço de realização dessas reuniões seriam (com a devida autorização do órgão competente) os CRAS.

Para  que  tal  proposta  possa  ser  levada  a  cabo,  é  necessário,  de  acordo  com a  Secretária  Executiva,

Mariangela, se atentar a várias questões: a primeira delas é o período eleitoral; em segundo, o banco de

horas  de  funcionários  dos  CRAS;  em  terceiro,  a  logística  que  subjaz  a  reunião  (deslocamento  de

funcionários até o local e equipamentos eletrônicos disponíveis no recinto) – atrelado a este ponto, deve-se

pensar, outrossim, o deslocamento da comunidade em horário noturno; em quarto, exatamente em quais

centros calhariam as reuniões; em quinto, o tempo de realização da reunião e a quantidade de assuntos a

serem debatidos, situação que mudaria em uma reunião aberta a um público maior, pois se  acolhe as

demandas da comunidade, precisa-se de mais tempo e espaço para tanto. Nesse momento, a Conselheira

Rosicler esclarece que a reunião aberta à comunidade – com o objetivo de popularizar o COMDECON,

utilizando-se da metodologia participativa –, tem como foco e público, os líderes  e representantes dessas

localidades e que não se cogita uma reunião para 100 pessoas, mas sim com um número reduzido de

participantes (por volta de 30). Retomando sua linha de pensamento, Mariangela sugeriu a possibilidade de

uma reunião,  nos territórios,  não ordinária  e nem deliberativa  – portanto livre,  sem a dependência  de

quórum, aberta e ampliada –, podendo ser composta por conselheiros, comissão, GTs entre outros. A ideia

da reunião descentralizada tem como proposta de início, o mês de agosto de 2024, todavia é necessário
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definir, antes sim, o local e solicitar junto ao SEDAS a autorização para que a atividade ocorra; quanto à

primeira  reunião,  sugeriu-se  o  CRAS-SUL.  Toma  a  palavra  nesse  momento,  a  Conselheira  Cristiane

Olegário,  chamando  a  atenção  para  a  necessidade  de  adaptações  quanto  ao  conteúdo  e  a  forma  de

apresentá-lo à comunidade, já que linguagem acadêmica e técnica, bem como pautas longas podem afastar

a população, por isso o modelo de reunião mais formativa e dialogada se encaixaria bem nessa situação –

sem perder de vista o caráter deliberativo das reuniões mensais do COMDECON; enfatizou-se, ao mesmo

tempo, a importância da presença de mediadores durante a reunião, esclarecendo as mais diversas dúvidas

do público. A Conselheira Sulia ressaltou o cuidado para não afastar o povo, tomando o devido zelo de não

forçá-lo a participar ativamente nas primeiras reuniões, respeitando o tempo e o processo de cada pessoa

ou comunidade;  endossando a  fala  de  Sulia,  o  Conselheiro  Wesley  lembrou  que  o  trabalho  deve  ser

contínuo e que não se pode desistir nas primeiras experiências.  4.2.  Devolutiva dos/as participantes no

Evento Encontro Regional de Cidades Antirracistas em 15/06/24, na SME / Ações Municipais de

enfrentamento ao Racismo;  Mariangela repassou aos presentes, a devolutiva encaminhada por Carlos

Eduardo (Dú), via áudio; de acordo com Dú, a Secretaria Estadual esperava uma adesão maior de todos os

municípios da região de Franca na assinatura da carta de Cidade Antirracista, de modo que poucas cidades

firmaram o documento, estando Franca entre os municípios que não anuíram a carta; o setor jurídico da

prefeitura de Franca justificou tal posição alegando que a assinatura implicaria em impactos orçamentários

(criação de coordenadorias e desenvolvimento de políticas públicas relativas à luta antirracista),  sendo

necessário um maior tempo para analisar a questão, em contrapartida, Dú solicitou ao Conselho Estadual

cobrar da prefeitura de Franca e das demais cidades, esse compromisso. Cristiane tomou a palavra para

demonstrar sua decepção com a prefeitura, visto que durante o evento tudo indicava – por meio dos atos

simbólicos da 1ª Dama, Cynthia Milhin Ferreira – que a cidade de Franca havia assinado a carta de Cidade

Antirracista, essa indignação abriu espaço para outros questionamentos, por exemplo, a aplicação da Lei nº

10639 nas escolas municipais, bem como o recebimento e divulgação junto à comunidade escolar, de obras

literárias  de  autores(as)  pretos(as),  como  se  trata  de  assuntos  de  interesse  público,  considerou-se

importante elaborar um ofício e cobrar junto à administração municipal, os pormenores dessas ações que a

prefeitura  afirma  ter  realizado.  4.3.  Devolutiva  do  GT  de  Eventos,  da  Reunião  com  o  Chefe  de

Gabinete e a FEAC em 25-06-24, sobre os eventos do Mês da Consciência Negra e Franca 200 anos, /

Resposta  da  Procuradoria  Jurídica  do  Município,  em  relação  à  realização  de  eventos  do

COMDECON, no período de defeso eleitoral;  a resposta do jurídico foi acrescentada neste item, pois

tudo que for pensado sobre os eventos do Mês da Consciência Negra e Franca 200 anos terá que se reportar

à reposta do jurídico, pois dentro do defeso eleitoral – período que antecede as eleições, respectivamente

os meses de julho a outubro – existem restrições para a realização de eventos; procedeu-se assim, visto que

as respostas do setor jurídico são oficiais, quanto a esse tópico. Mariangela leu a mensagem enviada pelo
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setor jurídico, cujo conteúdo esclarece que a questão não é realizar eventos em período eleitoral, mas sim

utilizá-los  em  favor  de  candidatos,  partidos  políticos  ou  campanhas  eleitorais,  sendo  assim,  os

organizadores deverão apresentar uma resenha do que será o evento, quem serão os palestrantes, temáticas

que serão abordadas, bem como declarar que o evento não será utilizado para fins eleitorais, tampouco será

permitida  a  participação  de  candidatos  políticos,  também  não  deverá  ser  transmitido  em plataformas

digitais, sendo proibido a realização de publicidade, com símbolos e imagens atreladas a governos e/ou

partidos  políticos.  Acerca  da  reunião  com  a  FEAC,  Cristiane  dialogou  com  Matheus,  presidente  da

fundação e Ana Lúcia, sua assessora, encaminhando a lista dos eventos e lugares que o COMDECON

pretende  realizar  as  atividades  do  Mês  da  Consciência  Negra  e  dos  200  anos  da  cidade  de  Franca,

informando à FEAC, posteriormente, dados referentes à estrutura necessária para a realização do evento,

como também,  valores  do cachê  dos  artistas  e  palestrantes.  Diante  desses  elementos,  a  FEAC dará  a

devolutiva informando se é viável ou não sua realização; a organização e demais trabalhos concernentes ao

evento  são  de  reponsabilidade  de  seus  idealizadores,  estando  a  cargo  da  FEAC  o  financiamento  e

patrocínio.  4.4.  Devolutiva dos/as participantes na Audiência Pública em 11/06/2024, para a defesa

das demandas em relação ao Transporte Coletivo de Franca;  os conselheiros  que participaram da

audiência,  não  estavam  presentes  na  reunião  (ausências  justificadas:  Ângela,  Dú  e  Rosângela).  4.5.

Definição da participação de representantes na Audiência Pública sobre a LDO 2025 em 10-07-24 às

18h00, na Secretaria Municipal de Educação – SME; ressaltou-se a importância da participação de pelo

menos um representante do COMDECON nessa audiência, pois é o momento de conferir se as  políticas

públicas para o ano de 2025 já estão traçadas; Lilian e Lucas se comprometeram a participar da audiência –

Wesley  ficou  de  confirmar  sua  presença.  4.6.  Discussão  e  encaminhamentos  relativos  ao

Fortalecimento da identidade negra;  iniciou-se na reunião de junho de 2024 o diálogo deste tópico,

assim como do próximo – relativo às doenças que mais acometem a população negra. De acordo com o

Conselheiro Otávio, tais pautas estão incluídas, também, no  GT de Políticas Públicas; nas palavras de

Rosicler,  os  membros  do COMDECON devem tencionar  as  políticas  públicas  para  que elas  façam o

trabalho  que  fortaleça  a  identidade  negra  em todas  as  áreas  onde  essa  população  transita  –  saúde  e

educação,  principalmente.  A  Conselheira  Elizabeth  pontuou  que  é  necessário,  ao  mesmo  tempo,

desenvolver trabalhos de identificação étnico-racial, a fim de que a pessoa preta se reconheça enquanto tal,

promovendo, assim,  sua autoaceitação;  os demais  conselheiros  corroboraram as palavras  de Elizabeth,

visto que as famílias têm muita dificuldade em assumirem a sua própria negritude e, por extensão, a de

seus  filhos  – mormente  quando são questionados  em situações  de cadastros  – seja  nas  UBSs,  UPAs,

escolas  ou  em diferentes  instituições,  públicas  ou  não;  é  importante,  concomitantemente,  orientar  os

funcionários destes locais no que se refere a essa demanda (a declaração étnico-racial); a ausência de dados

relativos  à  população  negra,  atravanca  o  desenvolvimento  de  políticas  públicas,  específicas  para  essa
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população. Cristiane citou o documento do  Plano da Primeira Infância onde se notam pouquíssimas

referências à crianças negras – na verdade, apenas uma menção –, por isso é mister que os conselheiros do

COMDECON, que atuam em outros conselhos, tragam suas contribuições acerca da insuficiência de dados

sobre a população preta; houve, nesse momento da reunião, sugestões de se levar o tema para a próxima

reunião, bem como para o GT de Políticas Públicas e/ou GT de Eventos, com vistas  a elaborar um ofício

específico  a  essa  temática;  propôs-se,  igualmente,  uma  reunião   extraordinária  ampliada,  o  que  não

implicaria a necessidade de quórum e nem pauta. Independentemente de qualquer decisão, foi acordado

entre os conselheiros  e a Mariangela,  levar as duas pautas para a próxima reunião.   4.7.  Discussão e

encaminhamentos relativos  ao registro  das doenças da população negra;  pauta  encaminhada  para

reunião  a  8ª  REUNIÃO  ORDINÁRIA  DO  CONSELHO  MUNICIPAL  DE  PARTICIPAÇÃO  E

DESENVOLVIMENTO  DA  COMUNIDADE  NEGRA  DE  FRANCA-  COMDECON,  GESTÃO

2023/2025, A REALIZAR-SE EM 13 DE AGOSTO DE 2024. 4.8. Devolutiva das Palestrantes Rose e

Cristiane   na  PEI  Otávio  Martins,  no  dia  13/06  as  13h30, com o  tema a  Luta  Antirracista; as

conselheiras  Rose Morais  – presidente do COMDECON, atualmente  afastada do cargo representando,

portanto, a sociedade civil – e Cristiane trouxeram informações a respeito do trabalho desenvolvido junto

às turmas do Ensino Fundamental II (6ºs, 7ºs e 8ºs anos), faltando, ainda, levar a palestra para as turmas do

Ensino Médio. Segundo Cristiane, os casos de racismo na escola são recorrentes, sendo o mais recente a de

uma professora,  que sofreu um ato racista de um discente do 6º ano. De imediato, a palestra com os alunos

do Ensino Fundamental reforçou a questão penal, mostrando aos estudantes que racismo no Brasil é crime,

com pena de até 4 anos de reclusão. Muito embora a escola, segundo palavras de Cristiane, seja bastante

agitada, com alunos que vivenciam situações socioeconômicas desfavoráveis, a experiência da palestra se

mostrou proveitosa, com possibilidade de retorno no segundo semestre,  com data a definir.  Paralelo à

palestra, Cristiane e Otávio (Conselheiro) redigiram um projeto que tem por objetivo buscar recursos para

a  EE  Otávio  Martins;  nesse  instante,  Rose  Morais  relatou  que  ao  término  da  palestra  dois  alunos  a

procuraram, a primeira, informando que seu pai fora escravizado no Estado do Maranhão, o segundo, um

aluno branco, narrando sua lida diária com o bullying por estar acima do peso.  4.9.  Devolutiva dos/as

participantes  do  COMDECON,  no  Processo  Formativo  do  CMCF,  com  o  tema:  O  Papel  dos

Conselhos Municipais – atribuições e responsabilidades, em 20/06/2024; Cristiane considerou que esse

processo formativo deveria ser contínuo para conselheiros, pois trata da importância da representatividade

do  conselheiro  no  conselho,  pontuando,  da  mesma  maneira,  o  modo  como  se  deve  exercer  essa

representatividade e a importância da participação ativa dos membros nos conselhos. Sem perder de vista

as dificuldades que atravessam a lide dos conselheiros, assinalou-se os desafios que perpassam, de um

modo geral,  o trabalho dos conselhos municipais.  Durante a formação explicou-se, outrossim, a rotina

ordinária dos conselhos, elucidando a diferença dos conselhos que que tratam de assuntos de políticas
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públicas,  dos  conselhos  que se debruçam em ações  voltadas  para  as  políticas  sociais.  Rose Morais  –

também  participante  do  Processo  Formativo  –  ressaltou  a  questão  da  inclusão  na  prática,   já  que  o

palestrante da formação (Sr. Carlos Ferrari, que já fora presidente do Conselho Nacional da Assistência

Social) era deficiente visual; Mariangela complementou a fala de Rose Morais elogiando a desenvoltura do

palestrante,  que  se  posicionou  como  facilitador  do  processo  formativo,  mostrando  ao  público  que  o

assistia, que os protagonistas de qualquer que seja o conselho municipal, são os próprios conselheiros, que

sabem o que fazer e como fazer, justamente pelo fato de conhecerem mais a fundo a realidade que os

cercam. Mariangela destacou que estavam presentes na formação 7 conselhos municipais; ao passo que se

davam as trocas e diálogos entre os presentes, ficou notável que as realidades, vivências e dificuldades de

cada  conselho  eram muito  próximas.  Por  conta  da  experiência  proveitosa  do  Processo  Formativo  do

CMCF, Mariangela sugeriu a quem participou da atividade, pensar em um processo formativo para novos

conselheiros, nos moldes de uma roda de conversa, com perguntas e respostas bem objetivas, por exemplo:

O que é um conselho? Para que ele existe? Para que ele serve? Como participar? Como fazer parte de um

conselho?  4.10.  Devolutiva  dos/as  participantes  na  6ª.  Conferência   Municipal  da  Cidade,  em

12/06/2024, com o tema: Construir cidades seguras, resilientes, inclusivas, prósperas e sustentáveis;

Segundo Mariangela,  a participação foi aquém do esperado, com um público bem reduzido de pessoas,

provavelmente ocasionado pela divulgação – por parte da Secretaria de Desenvolvimento da Prefeitura de

Franca – com poucos dias de antecedência à data da conferência, demonstrando, assim, descaso total do

órgão competente. 4.11. Deliberação da representação do COMDECON no COMAD, em substituição

ao Conselheiro Otávio;  a substituição do conselheiro Otávio se deu por questões de horário e tempo,

impossibilitando-o de participar nas reuniões do COMAD, que ocorrem sempre na última sexta-feira do

mês, no horário das 9h da manhã. Provavelmente será substituído por seu suplente, o Sr. Carlos Henrique –

o qual deverá ser, primeiramente,  consultado e a depender do resultado e de sua disponibilidade para

participar,  a  substituição  será  efetivada.   4.12.  Deliberação  do  Colegiado  sobre  o  questionário  da

Pesquisa de Campo/Projeto PIBIC da aluna Ana Flávia, da Escola Ângelo Scarabucci, a pedido da

Gabriela Abreu, aluna do Curso de Direito da UNESP e coordenadora do NEPECC;  Rose Morais

sublinhou que pelo fato de o questionário ser muito complexo e extenso, o prazo com data de entrega para

o dia  03/07/2024 deveria  ser  estendido,  além do que necessitaria  de um esforço  conjunto,  onde cada

conselheiro pudesse contribuir na elaboração das respostas. 4.13. Ofício recebido do Conselheiro Carlos

Eduardo da Silva - Dú, de desincompatibilização do cargo de Conselheiro do COMDECON, a partir

de 28/06/2024; Desde a data citada, Carlos Eduardo da Silva – Dú, não faz parte do grupo de conselheiros

do COMDECON. Quanto ao processo de desincompatibilização da  Rose Morais, ela informou que seu

ofício, que já se encontra autorizado, será encaminhado na data do dia 03/07/2024. Rose Morais aproveitou

a oportunidade para dizer que recebeu um chamado do gabinete, assinalando que o protocolo das ações que
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estão sendo oferecidas, pertinentes ao bicentenário da cidade de Franca, foram endereçadas à FEAC e ao

Gabinete, o qual agendou uma reunião para o dia 10/07/2024, às 10h, cujo objetivo é tratar a respeito das

ações condizentes ao bicentenário da cidade, passíveis de realização. Próximo ao fim da reunião, Rosicler

solicitou, junto à Mariangela, que fosse incluída na pauta da próxima reunião, assunto concernente a um

projeto/ação cultural que acontece em São Paulo (capital) intitulado  Samba do seu Zé e que se pretende

trazer  para  nossa  cidade.  Rose  Morais  fez  um adendo lembrando  que  a    UNIFACEF respondeu ao

COMDECON  acerca  do  Fórum  Religioso,  de  modo  que  a  devolutiva  do  centro  universitário  foi

compartilhada no grupo de WhatsApp – específico ao evento. 5 – INFORMES GERAIS 5.1. Portaria nº.

219 de  12/06/24,  de  substituição  da Maria  Inês  Alves  Moura Coimbra pela  Súlia  das  Neves  do

Nascimento; Lilian Greice de Paula, vice-presidente do COMDECON, que está substituindo a presidente

Rose Morais – afastada de suas funções por conta de sua candidatura ao cargo de vereadora no município

de Franca–, deu boas-vindas à Súlia das Neves do Nascimento, convidando-a para se apresentar: Súlia

Nascimento  é  Assistente  Social  da Prefeitura  Municipal  de Franca,  coordenadora  do CRAS-SUL, seu

ingresso no COMDECON tem como objetivo representar no COMDECON, o atual prefeito da cidade de

Franca, Sr. Alexandre Augusto Ferreira. Esclarecendo as particularidades do COMDECON, a Secretária

Executiva  Mariangela  Finotti  Ribeiro  Mendes,  pede  a  palavra  para  elucidar  que  este  conselho  tem a

representação da Secretaria de Ação Social, mas também conta com a representação do Prefeito Municipal

por meio do gabinete, e gestões a fio, o prefeito pede sempre que a Gislaine – pela ação social –  indique

um  representante,  pois  o  conselho  está  vinculado  à  Secretaria  de  Ação  Social.  Seguidamente,  os

conselheiros e demais presentes se apresentam, na seguinte ordem: Lilian Greice (presidente em exercício),

Geovane (Conselheiro Titular), Rose Morais (presidente afastada de suas funções, representando, portanto,

a  comunidade  negra),  Elisabeth  (Conselheira  Titular),  Adriana  Barbosa  (Conselheira  Suplente  na

Titularidade), Elenice (Conselheira Titular), Lucas A. Costa (1º Secretário e Conselheiro Titular), Cristiane

Olegário  (2ª  Secretária  e  Conselheira  Suplente)  e  Mariangela  Finotti  Ribeiro  Mendes  (Secretária

Executiva).  5.2. Email da UNESP, de substituição da Prof. Márcia Pereira da Silva, pelo Prof. Dr.

Alexandre  Marques  Mendes; segundo  Mariangela,  o  prof.  Alexandre  não  foi,  ainda,  comunicado  a

respeito dessa mudança, sendo necessário encaminhar, primeiramente, o pedindo de portaria de nomeação

e  na  sequência,  os  contatos  do  docente,  a  fim  de  poder  convidá-lo  para  as  próximas  reuniões  –

independente da portaria estar publicada.  5.3. Sugestão do SAMU, de um telefone de contato para as

emergências no trânsito; Mariangela informou que a Secretaria  de Ação Social recebeu um post sobre o

assunto,  o  qual  foi  compartilhado  com  todos  os  conselhos,   inclusive  o  Conselho  da  Pessoa  com

Deficiência. Acerca desse tópico,  é necessário  cadastrar um número de uma pessoa neste telefone de

emergência, pois de acordo com o SAMU são muitas ocorrências de acidentes de trânsito, de modo que

muitas vezes os envolvidos em acidentes têm o número de telefone juntos, mas quando o SAMU procura
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informar a um terceiro, sobre o acontecimento (por exemplo, as condições e o local onde se encontram as

vítimas) se não tem nenhuma pessoa que seja próxima ao acidentado, cadastrado no sistema, a equipe do

SAMU  não  conseguem  esse  contato.  Como  se  trata  de  uma  informação  de  utilidade  pública,  os

conselheiros e demais presentes na 7ª Reunião sugeriam compartilhá-la nos grupos de WhatsApp e nas

redes sociais, acompanhada de um passo a passo (em formato de vídeo ou de texto), orientando como se

faz o cadastro. 5.4. Agenda das Reuniões e Eventos da Secretaria Executiva para o segundo trimestre

de 2024; Mariangela informou aos presentes na reunião que a agenda genérica, em que constam todas as

reuniões – pertinente aos três conselhos em que assessora, bem como as demais reuniões intersetoriais –, é

encaminhada aos e-mails dos membros de cada conselho, de modo que as ações dos conselhos fiquem

registradas,  tal  qual  uma  linha  do  tempo.  5.5.  Palavra  aberta  aos(às/es)  Conselheiros(as/es)  e

Convidados(as/es);  Sem mais para o momento e agradecendo a presença de todos, a Presidente Rose

Morais encerrou a presente reunião; a ata foi lavrada pelo/a 1º. e 2ª. Secretário/a Lucas Aparecido Costa e

Cristiane Olegário Barbosa e segue assinada por nós Lucas Aparecido Costa ...........................................

………………………. e Cristiane  Olegário  Barbosa …………………………………………………...  e

pela Presidente em Exercício Lilian Grace de Paula ..........................................................  Franca,  26 de

Agosto de 2024.            
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